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Resumo: Introdução: Influenza é uma doença viral febril, aguda, geralmente benigna e autolimitada. 
Caracterizada por início abrupto dos sintomas, predominantemente sistêmicos, incluindo febre, 
calafrios, tremores, cefaleia, mialgia e anorexia, assim como sintomas respiratórios. Duram cerca 
de 1 semana, persistindo alguns dias, sendo a febre importante. Objetivos: Analisar a prevalência 
e mortalidade por Influenza em pacientes pediátricos nas Regiões Brasileiras e Estado da Bahia, 
verificando o padrão de morbimortalidade anualmente. Metodologia: Estudo descritivo realizado 
através da análise de dados baseados na população pediátrica brasileira e Estado da Bahia, 
concernente aos internamentos e óbitos de pacientes com diagnóstico de Influenza entre 2008 a 
2014 (DATASUS). Resultados: Obtivemos 93634 casos e 254 óbitos em 84 meses. O maior 
número ocorreu em 2009 (19711 casos, 77 óbitos) e 2014 a menor quantidade (10783 casos, 25 
óbitos). A Região Centro Oeste apresentou 803 casos (32 óbitos), seguida da Norte (10131 casos, 
26 óbitos), Sudeste (15619 casos, 62 óbitos), Sul (19304 casos, 58 óbitos) e Nordeste (40577 
casos, 76 óbitos). A Bahia apresentou 13546 casos (11 óbitos), sendo que a maior quantidade 
ocorreu em 2014 (3076 casos, 02 óbitos). Conclusão: Ocorrência de Influenza, inclusive 
obituária, é assustadora na população pediátrica. A Sociedade Brasileira de Pediatria recomenda 
dose inicial aos 2, 4 e 6 meses de vida. É uma doença sazonal, a vacina deve ser realizada antes 
do período de maior prevalência. O conhecimento da sua ocorrência possibilita melhor 
entendimento da doença, implica melhor qualidade de vida dos pacientes e achados 
epidemiológicos ajudam na formulação das políticas de saúde e vacinação.
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